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I situação, �ão de�endo voltar 8,0

\ O gu,erno do sr Ramires dos galeões hespanhoes em trans

poder senao depois de arrumado ' •. gredir os nossos regulamentos de
.

_ . . � negocio dos tabacos, te��o ainda Saudoso das fastidiosas arengas pesca e que tanto mereceram as

A situação politica, ou, an- ligada a sua responsabilidade �o lparlamentares acaba o sr

..
F

.. red.e-
cóleras do orgão progressista quan

tes, a politica d'elles ...- ?utro contracto: .Ser� necessart? rico �amires de, despir.., com so- do opposicão, tripliçararn de nu-
.

, .
Inventar um rmrusterio de transi- lemmdade a tunica de senescal e mero n'este governo' e continuarão

Esperando impor-tantes ção. Não falando no sr.Toão Fran- correr pressuroso ao seio da re. n'um crescimo assustador para
acontecimentoa.i--O con- c?� que par�ce posto de parte presentação patria na indomavel mal do proletariado maritimo e da

d
ainda por muito tempo para todas anciedade de fazer numero ás.hos- dignidade nacional. A estiagemtracto os ta bacos as eventualidades, quem iria então, tes thuribularias da maioria. Para que-vamos lá!-não é culpa do

A politica portugueza, no inte- �'yernar com as actuaes cama- commemorar essa inabalavel re- governador civil, deu no entanto

rior, atravessa actualmente um pe- rWs? solucão entenderam -os sacerdotes ensejo a revellar o profundo des
riodo agudo e gravissimo, sendo O sr. José Dias, Ferreira, talvez, magnos da collegiada progressista prezo que este governo tem pelo
de esperaf que em breve succe-. Seria este quem poderia h�rmo. na capital do Algarve distribuir um desabençoado rincão algarvio dan
dam coisas importantes nas esphe- msar um pouco a sua �ltuaçao, no bodo a quinhentos pobres que. no do-lhe a, deprimente esmola de
ras da governação publica. Esta parlamento, mas cahria d'ahi a dizer do orgão officioso, tendia quinze coutos ou seja menos d'um

anorrnalidade, ao contrario do 'que breve 'tem_po, porque não p.oderá tambem a celebra:r a benefica infiuen- conto de réis oar cada concelho.
devia succeder, só nos causa jubi- esperar d'estas camaras mars que cia d'aqitelle amiqa pela admitizstra. Já é!

.

lo, porque ha males que trazem uma eepectutioa beneooia: não é .pro- ção superior do dist,.icto. Ora vejam os, leitor�s que bel
em si bens incalculaveis, e todos vav_ei que se lhe conceda a disso- No que se refere á distribuicão leza de benefica inftueneia)
que teem olhos para vêr são d'es- luçao. do bôdo todos estamos concordes

, 'Cj..........__--

ta mesma opinião: é indispensavel Esgotado este ou qualquer outro em que foi uma obra realmente
E CHO Sque os governos enveredem por recurso, os aconrecimentos seriam hurnanirari I e que muito abona os

novos caminhos e tratem de vida conduzidos de f6rma a derrubar sentimentos caritativos dospromo Aquella do governo querer at
nova. essa situação, sem maiores ruidos. tores; agora pelo oue respeita á

tennar a crise agricola com a es.
Os vaticinios. que 'ternos feito Teriamos talvez n'este caso, a for- benefica influencia tem mais que se

portola dos quinze contes •.. de
n'este logar, parece que vão ter a mar novo governo o sr. marquez lhe diga e não pode passar assim

fadas, deu de rir até aos correle-
sua confirmação. de Soveral se, para o metter deli como trapo de luxo em artiguinho gionarios do qeneros« esmolér e o

O sr J '

L' d C nitivarnente na politica activa, não de festa politica. Vamos devaaar. h.' ose uciano e astro, P de sei
_ ·áv..l proprio Guadiana, que tem as on-

chamando a si toda a su� energia, fosse necessario dar ainda em ter �rto e seis mezes vao J '�e· ras de efficiar de dalmatica na
e mars agarrado ás vaidades do ra com outros idolos, um dos corn�os desde que o sr. Frederico. egrejinha progressista d'este riman.
mando que aos receios de uma quaes, o sr. Julio de Vilhena, é Ramires transpoz com o ar 80-

I
'

f" dir aU"'I'II'O aos
II d I .

des occasi
- ' so a garvro, 01 pe 1 A

doença grave, fez já a sua entra- aque e que, em to' o o caso, me- eme, nas gran es ,o�caslOes as por· 14 couros de distribuicão ordina-
�a em côrtes, para apresentação nos probabilidades tem de se ar- tas do governo CIVIl parai a scedna ria, como caritativo ddadão que
cos novos ministros e do n vo vorar em chefe de qualquer grupo. apparatosa e espectacu an.te a

ede muletas ara um aleijadinho.
contrecto dos tabacos. Realisou-se, Esta rede varredoira teria, tal- posse que mereceu foguetorIo bra- 'P

O t
P

e muletas dos
emfim, a annunciada resurreicão, vez. a vantagem de acabar com vo de Loulé e acompanhamento de ra �o e-d�e qd'� abs, - di.

I'
. '"

fifi f á I 'I
. 14 conutos e Istri uicao or ina-

Mas este facto. longe de alegrar multas po itiouices e muitos poliri- as nos ungag s p 11 arrnorucaes ria são uma vergonha ainda maior
os seus proprios partidarios, mais queiros, e mereceria os nossos :::p- e. para bem da verdade, devemos d 5 nt a a estia

1 d, Il
- dizer que desde essa data até hoje que a es I ,con os ,par

fi
.

ainda faz alastrar o descontenta-. P ausos e os aque es que vao

d" 't - I't"� d' t d' I
gem e o proprio Guadiana con rma

mento que e ta' I vrand h 't pedindo vida -nova. a a mlOls racao po I Ica es e IS-.' ,
..

fi
'

I' Is a o a mUlo
t

.

t t 'd' .

d' t It' ISSO n estas sIgO! cativas IO las:
em todo o partido do governo. li<

rI; o em SI o a peor es es u I-

Fraco e abatido, sem a com- lj:. * �os tempos e .correspondeu .bem EffecÍivamente. nas obras já estudadas e ne-

h
- a pobreza fran�lscana das assigna, vinamente orçamentadas respeitantes ao Algarve,pre �nsao eXacta das suas respon Póde assim resumir.se a situa- tu�as que convidaram ao espe.:ta· cuja importancia provavel foi em tempo compe-sablhdades e da sua situacão, gal -

d I'
,

d
' culo da posse dando tremendo tente calculada ,em,cer,ca de 700 contos de réis,.

d I' çao a po ttlca portugueza, epolsvamsa o apenas pe o seu ferrenho rombo no chamado protocollo das coub,e.lhe na dls!l'IbulC.'lo'do corre"nte anno eco-
da ressurreicão ficticia do sr. José

apego aO j)oder, o sr. José Lucia.' '. DOIDICO a varba de H contos de reiS,

no não deu, perante as duas ca
Luciano-resurreição essa que des prerogatlvas soclaes.

maras? a idéa �e que ia represen,
andou em mais um desastre. O O primeiro episodio d'esse cur·

tar, alii a energIa de. um partido;
seu discurso da reappar�ção mais tq periodo deram n'o as eleições
descontentou os progressistas. ten· camararias onde o sr. Ramires, naa.presentou se apenas como repre- do prodwzido pessimo etfeito a de- sua oc::asionJI pertinaCia de que.sentante d� politica. feminina que I

-

d Il f d b' d r.er viver bem com D,'us e com oo tem dominado o Impellido para
C araçao o c e e o ga mete e -

a frente, sem ponderacões de es
que não achara, entre os seus par· Diabo, se fiou demasiado na carta

pecie alg'Jma.
' ticarios, n¡nguem que o pudesse adorada do chefe pi ovincia¡ dos

substituir melhor que o'sr. Perei- ablativos e não teve a força e a
Esse espectaculo entristeceu os ra de Miranda. Como este recusou . energia sufficientes para evitar os J 'F 'T" �'A �proprios adversari0s, e a sessão a presidencia do conselho, viu se disturbIOs dos me�m05 ,na fregue- ,ose ranCl�co elxmra u zevei¡oque todos esperavam tumultuo�� obrigado a ficar com ella, á falta z'a (fe Santa Barbara onde a mor

e desordeira, cortada de violento'i de homens • Esta amabilidade, te horrorosa d'um pobrt: homem
incidentes, decorreu no meio de não póde dizer se que fosse muito indefezo poz uma nota lugubre nos
uma acabr nhad h h Largoda Graca, 82-I.o-Llsboa'

u ,ora at mosp era; agradavel aos outros magnates do, acontecimentos. Este facto lJue en-
-

todos se senttam mal, governa- partido. nodôa sangrentam�me o governomentaes e opposicionistas. Já o relatorio e propostas de do sr. Ramires ha de ficar perdu,
O contracto dos tabacos-con- fazenda haviam causado tambem ravel nos annaes politicos do dis

fi�mam.se as nqssa,s provisões- pessima impressão, principalmen u'icto sem benefica influencia ou

nao passa tal como está. Desagra. te porque iam de encontro a de· qualquer outra benzina que o apa
dou aos proprios vrogressistas darações solemnemente feitas pe- gue. Pois apezar d'esses distur·
que, a estd hora,'estão estudando lo� mai.oraes do partida. Um dos bios, d'essa carta adorada e d'essa
os meios de evitar mais esse de, pontos do programma, antes de nodoa de sangue, o sr. governador
saire a que o sr. J osé Luciano foi serem governo, era não mais apre· ciVil não teve duvida em fazer
arrastado por essa politica femini sentarem pedidos de" auctorisação connubio com as ricas prenda.>
na, que é hoje sua unica mento, para reformar fosse o que tosse, ablativa� n3 segunda eleição mu

ra ... Tanto desagradou que não entendendo que os governos só nicipal da capital do dlstricto, sem
chega, talvez, a ser discutIdo, nas podem e devem legislar 'com as escrupulqs de guerrear -a mais util
sessões da camara dos deputados. camaras-o que é a bpa doutrina. e a mais effi�az vereação que ulti
E' posslvel que o golpe lhe seja Tudo devia ser discutido no par" mamente tem presidido aos ime
VIbrado pela propria commissão lamento, para não haver surprezas res�es d'aqudle municipio.
encarregada de dar o seu parecer d.:sagradaveis, depois de encerra- Vieram depois as efeiçõe .. de
sobre o contracto-commissão essa das as camaras. deputados. O sr João Franco veio
onde o governo terá, de resto, a Ora, para cumulo, houve quem buscar ao Algarve o santo e a se
maIoria. Esse parecer1 succedendo contasse no relatorio nada menos nha para a sua beliv.fica influenciao que suppomos, não irá ostensi de treze pedidJs para essas aucto· ,das catalinarias com que no par
V�J.lII.�nte contra as negociações pro- risações. Tanto e tanto isso des, lamento e na imprensa tem presen'\TIsonas, ma:> apresentar-Ihes-ha agradou tambem que a commissão teado a gente do governo. e o sr.

"tant,as e tantas emendas que o sr. de faztnda,. aliás toda ou quasi to- Marreirps Netto, o candidato ai,Jo�e Luóano só terá um caminho da progressista, o q'Je dá ao facto gar-vio ¿om mais direitos a mere
a seguir: pedir a demissão. lTl;!ior Impo.rtaQcia, resolveu logo cer o appoio dos progressistas tan-

.

E �epois? Depois ... apparece· nao aproveitar nenhum parecer a to pelo seu talento e eloquenciara talvez o dedo da Providencia a 'não ser em reunião da mesma como pela extrema dedicação par-conduzir os acontecimentos. commissão. tid aria, é cautellosamente posto á
.

Se ,no proprio partido progres Es�e �acto passou despercebido, margem por i�so mesmo; por terSISta nOuve1>se um grupo prepon- mas e sI�nlficatlvo, porque até ahi talento e por ser eloluente. Ha
�erante, seri� esse grupo chamado era seguida, invariavelmente, esta confrontos que pódem prejudicar.a formar gabInete. Mas não é pro- praxe: o relator escrevia o pare- Sahindo da athmosphera e�sen.vavel que ISSO sueteda. cer em sua casa e enviava o de- cialmente politica vê-se que a tal

Ob regeneradores, por sell lado, pois aos outros vogaes, que o as· benefica influencia continua a sertam em não podem If resolver a signavam, com ou sem declaração. droga desconhecida. Os abusos

CARTA DE liSBOA

Olhe que dar 14 contos á conra

de 700 que nos são indispensaveis,
já é ser philantropo,
Arre! que se o governo continua

com taes philantropias,.. vamos

estoirar de ricos. �

,

ADVOGADO

_....-

I'erseguições IlOliUcas
As púseguiçi)es politicas de que

nós fizemos echo no nosso ultimo
numero e qu:: foram o seguimento
das já feitas aos srs. João Rojri·
gues Aragão e AntoOiO Bernardo
da Cl."UZ, causaram no publico a

maior indignação, pelo odioso que
ellas traduzem.
Pois quasi podemos affiançar que

novos tramas estão urdidos e ql,e
só se executarão se o actual gover
nador civil, sr. Garcia Reis, como

se diz, não consentir esse regimc:n
de persegUIções e violencias que
presentemente se quiz implantar
no Algarve.

*

A perseguição feita ao aspirante
aduaneiro sr. Antonio Xavier Tei
xeira toi de tal ordem que pessoa
alguma a quer patrocinar .

Allega-se agora que o rendimen,
to da delegação de Alcoutim não
dava o SUffi':l ente para pagar aos

empregados. Vamos que seja as·

sim. Mas então porque é que sen

do o reft:riJo empregado transfe·
rido para Tavirll, ainda o transfe
flfam para Lagos?
Ha por ahi almlt1ha progressista

que nos explique este caso?

Humorismo d'um
). .

proprlelarlOt
Este facto' originalissirno, que

merece especial menção á chronica
por ser um bello exemplo e uma

lição proveitosa, occorreu ha dias
em Lisboa e narra-se em poucas
palavras: Q sr. Seixas, que não é
inteiramente desconhecido n'esta
cidade e que possue na capital
muitas propriedades, tinha um dos
seus predios alugados a um corn

merciante a quem o negocio não
corria bem, mas que, apesar de
tudo. era pontualissimo nas con

tas. Ora, um visinho d'esse nego
ciante sem sorte apresentou-se
ao sr. Seixas explicando que o

pobre homem o que desejava era

fechar o estabelecimento. 'e se o

não fazia, seria talvez movido por
vergonha, pudor ou. receio de ser

-,

apoquentado pelos credores. Pro

punha, portanto, que o sr. Se.xas
o despedisse da casa, que se��a
tomada por mais' cem mil re�s I

pelo visinho dedicado. O sr. Sel
xas sorria da proposta e mirava
com malicia o proponente, a quem
disse.
-Talvez me sirva a sua lemo

brança. Volte cá passado algum
tempo. Vou trarar do assumpto.
-E creia v. ex." que é uma ver

dadeira obra de misericordia! O
desgraçado, se continua, perde se

irremediavelmeme. Assim, v. ex."

põe-n'o fóra com a quitanda e elle,
é claro, aproveita a occasião , agra·
decendo com reconhecimentu a

generosidade, .. Creado de v. ex.a
-A's ordens, meu conslderavel

amigo!
Mas o h0l11em saiu, o sr. Sei·

xas dirigiu se ao commerciante,
affirmando lhe:
-Sei que você é honesto e que

certamente por isso encontra dif
ficuldades na vida. Desejo ajudai-o
e abato·lhe vinte mil réls na renda
da hab:lacão.
-Oh! 'sr. Seixas, meu bemfei

tor!
, -Deixemo·nos de melodramas •.•
Adeus!
Volvidos dias. apparece ao sr.

Seixas o philantropo, com grandes
esperanças de que elle, afinal, se .

tivesse compadecido do seu des
venturado visinho; e o sr. Seixas,
fleugmaticamente, recebe·o com

um vivo sorriso de zombaria, com·
municando lhe:
-Bons olhos o vejam por:cá!

Lá diminui vinte mil réis na r,enda
ao infeliz. Realmente, você tinha

razão; aquelle é um dos que não
contam mot:vos para amarem

grandemente a existencia! Verda·
deir'l penuria!
-Não o dIzia eu? '

-Ora, o meu bom amigo, que
é tambem meu inquilino, offer<!cia
me mais cem mil réis pela casa

em que elle habita '. Vá somman-.

do:-cem mil réls, com mais vino
te! .

-Mas sr. Seixas! ••• - excla·
mou o outro um pouco hesitante.
-Não me interrompa .. Cem

mil réls com mais vinte, são cento

e vinte mil réis, não é assim?,
-Justamente.

'

-E' quanto o sr. me tem de
pagar a mais pela sua loja, por·
que, meu caro, os tempos correm

dlfficeis e eu não pos�o perder. Ou
concorJa, ou pO:1ho escriptos. Re
solverá .. ,

Tal é a bella acção que um ho-'
mem com fortuna e com alma of
ferece ao espiritu de todos os pro-'
prietartos portuguezes e tal é a

vingança admiravel e justa ql,le pu�
niu um d'esses cavalheiros sempre
compadecidos, exteri(lrmente, COlD



-o infortuniodos outros e que. por
pieda de, por bondade, por eleva
cão de sentimento, não hesitariam
ern tomar-lhe conta da desgraça.
-pagando mesmo maior renda, é
claro. E como esta acção esplendi
da é muito rara no nosso paiz ,

convem dar lhe a maior publicida
de possível, porque póde ella con

verter-se n'um ensinamento rna

gnifico e orientador. Proprietaries
como o sr. Seixas, dispondo do
seu dinheiro, da sua pbilosophia,
do seu riso e do seu sarcasmo, não
são vulgares em Portugal. Quasi
todos se queixam, se lamentam,
maldizem os impostos, o pequeno
juro do capital empatado, sentem

um prazer especial em esconder o

seu oiro e.. em contarem a todos
os momentos, a quem quer ou

VII as, as suas irnaginarias necessi
dades, precisamente para que lhes

desculpem' a ferocidade cum que
procedem. Os inquilinos para el
les, são seres abominaveis que
nunca estão contentes, que exigem
obras constantes em qae se afun
da o 'producto do aluguer que já
mais cançam- nos seus pedidos,
nas suas imposições. E todos ter

minam pela. affirmação de « que
não vale, a pena ser propr ieta no
n'esta mesquinha nação» Quando
lhes não pagam inregr..lmente ao

fim do semestre, enfurecern-se, re
volram-se, clamam con tra a la
droeira dos vadios que os explo
ram, rugem a brados pela justiça,
intimam mandado de despejo e se

não são promptarnente obedecidos,
mandam destalhar os predios, para
que náo possam dar refugio a nm

guem.
Qcem os não conhece? Andar

pausado, compo�t�ra, face gor�a,
grossa cadeia d OIro no relogio,
bom charuto aromatico nos labios,
vociferando contra os madraços
que, apesar de trabalharem de sol
a sol, têm a pouca vergonha de
não juntarem dinheiro pal�a pão e

sobretudo para os
'

senhorios. Na-
,
da amollece O seu egoismo, nada
os humamsa; e poucos seriam �s
que, nas circumstanclas do se. Sel
xas, não correriam a escorraçar o
commerciante que, apezar da sua

pobreza, despertava ainda as inve

�as, os odios e as brutas ambições
dos outrús. O sr. Seixas, porém,
riu com superio idade, com subt!
leza. A sua ironia não é secca,

aspera, infecunda, intoleravel, mas
absolutamente equitativa, nobre,
jus til, humana. E' uma ironia mais
preciosa. mais consoladora e mais
digna do qu-e muitas lagrimas; é

�ma ironia altruista, castigando e

fazendo o' bem aos dIgnos de res

peit:> e de abnegação
_

na ,su� hu
mildade. O homem que assIm se

affirma é uma creatura com uma

precisa comprehensão dos seus de·
veres e dotado d'um forte senso

moral. Se tivesse cedido ás solici

tãções da sua ambição, succederia
qu'e o

-

negociante des?edido por
não

I

poder pagar mais, fic�ria des

amparado, com sua famlh�, -tena
de liquidar o seu commercIO por
um preço irri�orio, tornar-se ia o

ludibrio dos outros, a sua angus·
tia seria enorme e mais affrontosa
para 'a sua sensibilidade. E .tudo
isto para que alguem, que dISpu
nha de mais IHgos meios, pros
perasse, engordasse, livre de riva
lidades que o prejudicavam, a.o
abrigo de confrontos o que valor¡
sava em duplicado as suas mer

¿adori&s. Mas veio a punição, foi
applicada a Justiça, com uma argu
ta penetração e imparcialidade d'e�
ta vez:-o mais abastado pagana
pelo mais carecido. E' a ordem na

tural das coisas!
�-�--

Passou no sabbado para Villa
Real e regressou �onlem a Faro o

sr. Frederico Ramires, governador
civil d'este districto.

OE VILLA REAL
Diz se por ahi, muito á presum

pção dos feudaes, que a pOolbali
na vae ter agora um desta.camento

permanente, talvez mesmo um ba
talhão, talvez 'mesmo um regimen
to. E' questão da camara querer
fazer o quartel.

. Garantimos a authenticidade do
mto.

...
-

Que v,ão por ahi sustos e tre-

O:HERALDO
----------------------------------- ------�----�----------------------------------------------

meliques, dtz o Guadiana. E' cer
to: e a prova é que já mandara m

vir o destacamento.
Nada, que o seguro morreu de

velho.
*

-

Diz se que foi condernnada á
morte pelo santo synodo do pro
gressismo local a ñorescente asso

ciação maritima e mais se diz que
os seus proprios instituidores é
que a trucidam,
Que para a perpetração d'este

filhici-íio ... é que veio a força.
E' o caso dos sustos e dos tre

meliques.

Um q�irtam perguntava-me al
g\1res em que se parecia o Gua
diana com as obras de Charles
Dickens.
E como não atinasse:
�Pois não tem que vêr: na cren

ça dos espectros. O espectro do
Guadiana é o capi tão Barreira,

*

Dizia-se que 'a gente de Villa
Real era pouco hospitaleira, Vae
d'ali, alguern. que soube d'isso,
mal chegou a força de infanteria,
procurou os officiaes e disse-lhes á

queima roupa:
-Dizem por ahi que nós somos

pouco hospitaleiros. Pois vou de s

mentir a asserção com uma prova
de ho�pitaliltade ... E pespegou com

os pobres dos officiaes no Hospi-
ta I.

--

Agora digam lá que não são
hospitaleiros.

J

JOÁ6 DA RAIA (FILHO).

De Faro
Uma debandada geral na passa

da semanal
Foram se as tums, as férias e. - •

o sr. Governador Civil!
Diluíram se ha muito no -ar os

ultimos accordes estridules dos ban
dulins dos estudantes, cessaram já
de vibrar dolenternente, por estas

ruas, os gemedores vioiinos ••

foi-se o delicioso pretexto para o

madami,çmo gastar mais algum pó
de arroz e arranjar mais cuidado·
samente o penteado ..

-Heresia I Exclamar i a genti.
lissima leitora, franzindo a testa de

jaspe e temendo que, em prosa
bHbara, attent�mos contra os mys
teriosos segredos da sua toilette,
citando cruamente desde o algodão
em rama, tão querido das meninas
esgrouviadas, até ao cold-cream

porque morrem as trigueiras! .•

Longe de nós, porem, semelhan·
te tentação. •

O adorno é livre e tão extensa

mente está proclamada a sua li·
berdade que a ninguem se pode
criticar.
Se assi não fosse o que seria dos

perfumistas, essas prestimosas en-.

tidades que procuram constante'
mente manter a chimica ao serviço
de belleza?
Não existisse o algodão em rama

e seria preciso inventa·lo para mo·

dificar a rigidez dos contornos an

gulosos. _.
E depois, que direito ha de cen

surar o sexo fragil pelo uso e abu·
so do pó de arrôz se innumeros
são os representantes do outro sexo

que delle usam e ;;busam tambem?
-Horror! Exclamarão em cô o

os conspicuos leitores do Heraldo,
feridos suppostamente na sua sus

ceptibilidade mascuia!
Soceguem, porem, que não va

mos desvendar mysterios, nem con

tar aventuras caricatas. Lembra
mos apenas que poucos cavalheiros
ha que prescindam do pó de ar

roz... qua,ndo se vão barbear e,

quasi tod-Js. solicitam do FIgaro
que com elle evite que os pellos
,:ortados se lhe não introduzam na

cutis mim0sa..•
Alguns ha até qúe, depois de

barbeados preservam do ar impie
doso a pelle macia, vellando,a com

uma espessa camada de pó de ar

roz- ..

Ha de tudo. Eu conheci um gen.
tIeman, um verdadeiro homem de
sala que, de inverno substituia a

agua pelo pó de arro� e em vês de
lavar a cara se branqueava como

os palhaços do circo!! I

•

Mas, deixemo nos de mais con•

sideracões sobre a pelle da huma
nidadé e fall_emos de coisas, senão
mais interessantes, pelo menos mais

acornmodaticias com a gravidade Ernesto da Silva, Azedo Gneco,
das circunstancias. ' Ladislau 'Batalha e outros evange
Ensinou-me um velho alfarrabio lisadores da Idêa Nova, não adrni

de Logica a chamar á argunenta ra portanto que nos com-novam

ção viciosa paralogismo, sophisma as ingenuas rnanifestações do ape
ou fallacia, por isso não se admi- rariado farense. certos como esta
rem que eu, temendo cahir em mos de que triumphará com todos
qualquer destes ruins defeitos, pro os sem companheiros de outras
cure sempre iustificar as minhas nacionalidades e que o seu trium
asserções. pha =-depois de destruir desde os

Se não êrgo, nas columnas do alicerces uma sociedade decrepita,
Heraldo, com os meus arrazoados podre e hypocrita, rutilará -na his
de chronista ... á falt i de homens, teria da humani íade como o mais
esbeltas torres de marfim é ape brilhante de todos os soes!
nas pela comprovada deficiencia do - Até para a semana.

meu pobre intellecto que. ás vezes, Faro 4 gaS. LYs�NDRo.
quasi me faz tentações de ir refutar CiI_go-.-

a opinião auctorisada dos que af-
DIA DE 1\JI'AIOfiançarn qlle a humanidade descen- J.T.L

de directamente dos sirniauos! Vae urna ulegria louca por entreQuem nos garante que não des
a vegeta�ão ride�re! Parecem A�ntendemos to�os dos �urros�? toar canncos pagaos os rumorejes

.Estou a ver, o s_9rr¡so gaiato .da I da folhagem e um perfume mais
leitora e o �eu. ar lIlcre�ulo e alço 'intenso e puro, libertando-se da
a exc.lamaçao Irada e nao facunda coról.a das flores, ascende. livre e
do leitor: ímmarerial, ás ethereas regiões do
-Lá burro será elle! sônho! -s,

.

Mas attendam, não se zanguem, Dia de Maiol... f!
não tomem a nuvem por Juno, não Acordam e .sacodern-se do velho
me condemnem sem me ouvir. pó dos tempos os ancestraes he-
O burro é um animal como qual- roes da Fabula ...

quer outro. Ter por venera vel an- Pan-o Maravilhôso-revive no

tepassado um q.iadrumano - ou humus fecundante disperso sobre

um, quadrúpede que' nos importa? a Terra; Faunos, Sylvanos e Sa·
Alem de 'lue � bu�ro tem _larga tyros riem ás escancaras entre os

representaçao hlst<:>rIca e social, tons esmeraldinos e puros da folha-
Jehovah :- dep�ls de ter creado

gem rociada, o Sol alastra as suas,
o homem a sua Imagem e serne claridades loiras sobre os 'terrenos
lhança.. fez talvez um burrinh,o e e a anemica descendencia de Adão
foi recrear-se para Cacilhas a tm e Eva esquecendo cuidados e 01-
mortal patria dos bur,ros!. ., vidando fadigas. abandona, por to-N,)é-o santo patriarcha biblico jos os rincões deste formoso rei
-ao experirnenrar os efteitos .do no, o logar de trabalhos e cancei
sumo ga u�a, abraçou se aAum JU- ras e vae-se de longada buscando
mentó e beijandoo com amor, cho sitios ermos, silenciosos e frescos,
rou estrenecido!

. onde, em pacata tranquillidade ,

�hahma, o .deus maravilhoso da confraternisa, em lupercaes sim
India - o curioso aborto com tre� pIes mas repletas de sensualisrno,
cabeças e 9uatro braços--trans�or com o invisi vel Genio da Especie ...
mou-�� muitas �ezes em burro pa Zephiros occultos recitam apai
ra cnncar praticamente a vaidade xonados madrigses a ignoradas
humana, Moysés, descobriu o que Nymphas ...
b.urro era o �n�mal menos preteri- No ar crusam se os pombos
CIOSO da �reaçao e Nosso Senhor brancos, muito brancos c(jm as an

J<!su� ChrIsto t�ve, ao nascer, no dorinhas negras .•. muito negras e

humilde pr�seplo de Belem a c� o dia. intensamente lumincso como
ricia terna do olhar de uma bUrrl-

se um ignoto deus tivesse vindo,
nha ,bran�a. .

, pela madrugada, pulverisar de oi-

� mais o burro .. al�m de �m ro e prata o eta, � Terra e o

ammal pres�a�Tel. hIStoriCO" phIlo- Mar, decorre tranqUIllo e suave

sophico� relIgIOso e
_ sClentlfi�o.' a deixando-nos n'este sacrario inti

verdadeira encarnaçao .da DIVina
mo chamado coração saudosas e

Providenc:a ... das m-ás hnguas. intensas recordacões .. :
De facto falla se de um pobre Dia ce Maio!.:.

de espirita e proclamamo-o-estu- *'

pido como um burro! Encontramos No primeiro dia de Maio que pas·
um felizardo e confessamos in men· sei no Algarve, melhor do que em
te que o dito sugeito não passa de nenhum outro senti as resonancias
um burro de sorte e até� a despeito rhythmicas desta inexp!icavel muo
dos pobres azininos curtirem, á� .sica que a natureza, neste dia fes
vezes fomes e miserias de le\'ar tivo, parece ma.is brilhantemente
coiro e cabello não hesitamos em cantar ...

proclamar os bafejados pela fortu- Maio Ceo comecou a estriar-se
na de: ricos como burros! de côres rubras, partimos, eu e

Sobre o burro existem longas e alguns amigos, a? longo de um�estiradas composições, poemas, estrada que figueIras e amendoel.
lendas, historias, apologos,. ane, ras Ol-lavam com a pujante turgen·
doctas, emfim, todo um lumli1oso cia da sua vegetação luxuriante,

,

cyclo litterario que tem por centro Entre a folhagem pellitrapica dos
deslumbrante a epica figura de um cardos, gottas de orvalho, perolassendeiro! deprendiuas' do collar dos anjos,
Quem ignora a maravilhosa his- reluzidm incertas ... Nós seguiamos

tori a da burra de Ballaam? vagarosamente, como que na in-
. E depois não deu acaso a hu· tenção de perturbar o somno vo

manidade personificada em nossos luptuoso e aereo das Nymphas
veneraveis paes, Ad30 e Eva, a adormecidas sob a copa das arvo·

prova provada de ser, �ã� burra, res e só panmos quando o sol cla
mas evidentemente burnsslma por ro se espelhava na agua rumorosa

isso mesmo que cahiu no ardil da, e brilhante de um regato onde mi·
astuciosa serpente? ravam suas gradosas curvas os

Mas. bas.ta de divag?ções e phI' juncos verdes ... muito verdes ...
losophias e confessemos que a se· Lembro me de que os meus com·

mana politica se encerr�u �om a panheiros comeram nesperas doi

pa�tida do Chefe do dlstrlcto e radinhas pelo "lol e beberam,. na
esposa para Villa Real.

.

ancia de se defenderem do ternvel
A es1ãcão repleta-mUltas abra- Maio, uma divina aguardente que

cos e apertos d� mão. gente de parecia roubada á, olympica fras·
todos os partidos, muitas se�ho queira de Jupiter... . . .

res, meninas e creanças e multos A mim, o que maIs me ceh:lOu

desejos de boa viagem. foi asshtlr aquelle acordar lento da
Os marechaes de parcialid�de Natureza, traduzida em melodio·

progressi'lta talvês em rasão de sas e encantadoras vibrações pelo
desejarem reformar-�e, brilh�ram trinado jovial da passarada alegre ...
pela ausencia ..• COisas e 100sas! '*

Hoje, dia de Maio, realisou-se A' tarde, recordo me que torna

a festa dos nossos operario . Um ,mos pelo mesmo cammho t: que.
vistoso cortejo percorreu as prin- em uma linda quinta, realisamos

cipaes ruas da ddade, musica, vi- um alegre repasto, simples, quasI
vas e foguetes não faltaram; tudo primitivo mas tão copiosam�nte
na meihor ordem. regado por um maravilhôso nectar

A commemoração do primeiro que, creio bem, se Baccho-o Di
de maio vae tomando significativo vino--se lembrasse de surdir atra
incremento entre -o nosso meio vês dos festões de verdura que
operaria, estimamos sinceramente. serpenteavam em volta de nós,
Fomos sempre, pelos que traba- certamente não duvidaria acompa
lham, em Lisboa privámos com nhar·nos em nossas libações ...

E um dos convivas, com uma

bella voz de tenor e em requebros
galantes e ternos até cantou:

(! Já não tenho coracão
Que m'o tiraram d¿ peito;
No logar onde elle estava

Nasceu um amôr perfeito ...

E eu nunca cheguei a saber se a

Mariquitas, um! loira esbelta que
toda a santa tarde andara passean
do pelos carreirinhos de seára é
que fôra a damnioha roubadora
da viscera do meu amigo ...

*

A' noite, uma noite estrellada e

cheia de encantos, lembro-me de
que voltamos á cidade em passo
candencioso e ruidosa con versa.
Cantavam rallos e' grillos. ao de

safio, por entre as moitas e de
quando em vez, o nosso cantador
fazia v.brar o ether, atordoando os

echos com esta singella quadra po
pular:

A lua vae encoberta
A mim púuco se me dá,
Que a lua que me allumia
No meu coração está ...

Dia de Maio! ...
'*

Desde então para cá nunca mais
me aconteceu tornar ao campo
neste dia. (j anno passado recor

do-me que entretive parte do dia
de maio junto de uma familia ami

ga e que, á tarcte, em vez das cam

biantes da vegetação me entretive
coutemplando, numa vasta praia,
o incessanre espiralar das ondas ...
Dia de Maio!. .

Faro, 1-5'1905.
LYSTJÇR FRANCO.

N otiiS de aUO I'éis
Prevenimos o publico de que

deve trocar as actuaes notas de
cinco tostões por prata ou outras

notas até ao tim d'este mez por
que vão retirar da circulação.

Bordados, Executam·se com a

maior perfeição e pllr preços convj
dativos LOdos os bordarJ'ls a branco.
Dirigil' os pedidos a D. Januaria. Ma·
theus, rua das Freir3s.-Tavira.
---

Quando ha já algumas semanas

a Turta de Faro visitou Tavira, um
grupo de tunas entrou no estabe
lecimento de José Maria- dos San
tos, proprietano d'este jornal, e

pediu collecções de bilhetes pos�
taes illustrados. Foram·lhes pa
tenteados com toda a urbanidade�
seja-nos permittido dizei o, e �e
tal modo que se nouvesse má m

tenção dos rapazes-que não. hou
ve-não só poderiam �er ura?o
uma colleccáo mas multas maiS,
sém qll� o 'proprretario do estabe
lecimento desse por tal. O paga·
mento das cqllecções escolhidas
fez·se, não pela fiscahsação do

vendedor, mas pela absoluta con

fiança na palavra dos �apazes qu.e
disseram quantas havIam escollll-
do.

.

E' hl)je convicção nossa, depois
do q&e se ha dito e escripto, que
um qui pro quo nos trocos, ao fa
zer-se o pagamento, fez com que
um clos rapazes ficasse com uma

colleção gratuita. Não foi, pois,
um propo�¡to e mesmo que o fosse
não era caso para invocar o codigo
penal e apontar ao rapaz Q5 co·

curatos da Penitenciaria. Que es

tudante ha para ahi que se não

gabe de ter enganado um mort�l?
Ora cremos que o rapaz, dIas

depois, gabou o caso a diversos

collegas e n'essa propria confiss.ão
está a prova de nenhuma In

tencão criminosa do rapaz que,
diz�mol-o com a maior sincerida·
de, não sabemos quem é. A noti
cia d'essa confissão chegou até al

guem que por vezes substitue
n'este jornal algum dos nossos,

redactores e que na febre ¡neon..
veniente das informações que sem�,

pre accommette os imciadores. IDio.

jornalismo fez o primeiro ,ec� do.

penultimo numero do nosso lorna1
e que, se tivess<! sído visto -pelo
pr\lprietario ou por

-

qual'lbllell' d<:,s
redactores do Heraldo, Il®<) tena..
SIdo publicado.
O referido echo, aggnvadr, pelo.

'plural da palavra tuoontes que af
fectava todo o grupo qne entrou

no estabelecimento e que sendo
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o "H ERALDO
«fuma incontestavel delicadeza. para o effelto de lhe succederem em

não podia ser cumplice d'urn facto tocios os 8�US bens, d ireitos e acções
isolado, brigava em absoluto com transmissiveis.

•

um justissimo artigo sobre a Tuna Correm, pois. erlltns de 30 dias,
de Faro publicado dias ant.es n'es. a contar da publicação do segundo
te mesmo jornal. Isto sena de SI annuncio 110 Diario do Governo, ei
sufíiciente p�ra que. ao �spirito tando os interessados incertos para
ainda dos mars mal intencionados lia segunda audiencia d'este juizo,
se deprehendesse o referido �ho depois de deccorrido e prase dos
'Como uma das muitas precepita- editos e o termo de mais dez dias,
-cões inconvenientes que habitual- vetem accusal' a cit<!!ç�e e ahi mar
.mente surgem na lutalufa des jor-! car se-lhes tres and:ieflctaS para de
naes e que nós, ao mais 'S�!Dples duzirem o que hverBm por conve
pedid'0 e mesmo sem elle, fariarnos niente,
4issipar seen incidente de maior. Declara-se que as aediencias n'es-

Pois oh senhor, Em Faro levan- te juizo fazem se fle tribunal judicial
'"¡J:aram-se barricadas contra o ,Nfe- d'esia comarca, sito na ladeira da
:lrll«¡f,� e l'es��cit<&ra!ll �0!1tEá ,nós Fonte, DO paíacío da Galeri�, em t..?·
-crueis &eSe)0S de, mqmsrçao. iEm das as segundas e quinta-feiras, nao

-conclæve enthusiastice resolveu-se SAndo estes dias feriados ou santifi-
-queimsr-nos vivos, �se lá. fesse- cados, por que ae ultimo caso rem
.rnos Ie ao 'prqpnetarI® do 101m.al, e logar nos dias seguintes se tambem
-do .eseabelecæaemo local do sims- o não forem.
!tFo-o menos <culpado e o que me Tavira. 8 de abril de i905.

IJ10r condernnou 'o erro. �.u��do Verificado: Azevedo.
'

tardiamente Q soube - íoi dirigida O eserioõ»,
urna .carta 'C!I.ue nos <rlesagradou lêr, (248) Estevão Jos� de Souza Reis.

��;'o�.u::��rna:!��@d�:��;�es���_

�¡. -H=P.:IO'r' [-l.�t;A-;;��A-.; �-.taferida proprietario, se algumas pre· l *líI � .v._ íI.�Ütensões uern na sua vida, não são,
:,positlvamente, as de ser litterato Ay AM O NT Eou de ler espirita.
'O tHmildo lastima, pois, que uma

I
O melhor e mais

ce.
ntral hotel

sua pe4)uena leeiandade provocas da cidade. Servico de meza

-se leviandades ainda maiores e :i- muito bom; aposentos luxuo- �
quida o incidente com a confissão sos Director: Lui, Feria. III,do peccado, mesmo para ter di- ilJ���' �ia
'Feito :á cornmutacâo do supplicio
inquisitorial a que uão cruelmente
o cendemnaram.

__.._-

2.° ANNUNCIO

No Juizo de Dire�1O da com�r:a de
Tavira, carior)\) do escnvao do

3.° procio, Reis, abaixo assignado,
pellde um processu de expropriações
amigaveis dos terrenos adiante desi·

gil ados para o prolongamento dI)
caminho de ferro do Faru a Villa
Real de Sanlo !\ntonh a saber:
1,0-252,m200 de terrer�o d'horta

e dilas arvores 110 silio da Arrolhêa,
freguezia da Luz, pertencente a Jo
sé de S"usa Guiomar e mulher Ma·
ria do Rosario Corrêa, na importan
cia de 588400 réis.
2,0-42ffi2,00 de terreno de casa

d'habitação na rua das Paredinhas,
fregllezia de S. Thiago, pertencen te
a J"sé Francisco Corrêa e millher
Alltonia da Conceição, na importan·
cia de 1308000 réis.
3.o-38m2,00 de casa de habitação

na rua das Paredinhas, fregllezia de
S. Thiago, pertellcellte a José dos
San os e mulher Claudina Corrêa,
lia importancia de 70t)000 réis.
4.0_3ôm'i!,(\0 de lerrello de casa

lie habitação na rila das Paredillhas.

fregllezia de S. Thiago, per1ellcenle
o Abilio dos Salltos Ruivo, na im

portanda dA 7;)6000 I'éis.
5.0-805DJ2,00 de IHlrta no sitio

de �ão Pellrll, fregllezia de São

Thiagfl, pertellcente a José da Trill
dalle Frallca e mulher Caetana !los

Marlyres, na importancia de 2106000
réis.
6.°-1 :703m2,00 de terreno de la

Hadio de 2.a classe com dnas arvo

res no silio da Gomeira, freguezia
da COllceição, pertellcellte a Manuel
Joaquim Uaroeira e esposa Clara
Maria, na impllrtancia de ,1826300
réis.

7.0-'-377m2.OO de terreno de la
vradio de 2.a classe com duas arVI)·

res 110 sitio da F 'zenda Nova, fre
guezia da Conceição, pertencente a

Francisco BenlO e mlliher Thomasia
Anila do Carmo, na importancia de
45;$700 réis.
R.o-361m2,00 de lerreno de la

vrad iII de 2.a classe com duas a ['Vo

res Il{) sitio da Fazenda Nova, fre
zia da Conceição, pertencente a Ma
'uuel Joaqllim Junior e mulher Maria
Paulina, lia impúrtancia de 44.�WO·
9,0-554m2.OO de terreno oe la

vradio de 2.a classe com quatro ar·
vores no Silio da Fazenda Nova,
fregnezia da Conceição, perlencentl'
a Marcellino José Magro e esposa
Maria da Conceição, na importancia
de 7M400 réis.

.

10.°_ 4.82m2,OO lie terreno de la
vradio de �.a classe com qnatrn ar
vores pertencente a Sebastião Mar
lins e mulher Maria do Carmo. nil
sitio da fazellda, fregllezia da COil
ceição, na importancia de 64�200
réis.

.

f LO-I:09jm2,OO de terreno de
lavradio de 2a classe com 12 arv()

res, 110 Siliu da Gomeir3, fregneziil
da CUllcell;ãll, pertencente a Antoni"
Pedro de Brito Aboim Villa Lobos,
so.l1eiro, ua impprlaocia d., 2876000

lFIr(}ra6(!) <de partidlas no mez
,ede maia

Diruo illoras ,De Mertola Dias {:loras DeVilla Reá¡
li (,M da manhã 6 t 2,48 da tarde

8 6 ,» ." !l 2,36 " '»

1 O '¡,toS 'IO, .» 111 4,20 " manbã

12 '0.116" ,» 113 6,23 » »

:1'li llll,ñ1 ,,,'tarde 116 9,32" "

EDITAL
João ip(ls-sidonio !Guffreiro, Commen

fiador oa Ordem .Militar de Nossa
Senhora da Conoe1ção, e presiden
te da .camara nmn4cipal do cunce·
Ihil Oe "il'a'v,ira::

FA,ÇO .saher qUA em virtude do que
(leter.mina o regHlameuto para o

sen'iço de 'ilJspecçã@ e fiscalisação
ele pezos e medidas de 23 de mar

'ÇCl cle i,� 'e porta'llia de 30 de de
zembro de -1'903, deverão n'esle
·collcelho te,r logar, uos mezps de
maio e �t.!lIhg proxifl'loOs em todos os
,dias nãu :&anLi'ficados" os lIfilamentos
de pezos � medidas e instrum'!nlOs
de pezar � medir e (bem assim a

,cimferição clas med<id�s de capaci·
d.ade.
!L0go q-lte 'te'llR1ille ,9 ;praso marca

,do dev,erãQ 'se,r :fiscalisallos todos os
,�slabeledrn-e.nlos e punidos os dOllos
,(j'aquelles ,!ue lião tiverem· cumpri
do o preoeito legal, lia ,illtelligencia
de que os 'üHhetes pastiados fóra do
praso estabelecido por lei não dis
pf'nsam lIing-nem de fao;er as Suas

;al'oc,¡oões e ,eOtJiferições georaes 110 re-
terid" prase. j

�lóra d'a�tlelle praso s� será feito
.() afilamento 411.8 pezos e <Iilledidas e

;instrumerJlos de pezar e medir no
"'!vos .que os estabe.lecimeutos adqlli
;c'trem e os d.estinados para IlSO dos
.e.sla�¡'edmenlos novos.

E �a;fa que lI,inguem possa allegar
f:guO<I'''!I1da malldei passar o presente
€ 4lUl,ws de igual theor que serão
amtad6S nos Iligares do costume.
Stwretaria da C�mara, 27 d·abr.il

de HJOã.

(252)
o presidente,

João Possidol1iO Guerreiro.

2.° ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Tavira fili requerida por D. Maria

Isabel Barbosa Centeno, viuva, pro
pr�elarja, residente em Tavira, e Se·
bastião Rodrigues Barbosa Centeno,
eonsul geral de Porlugal no Havre,
com SUa esposa D. Amelia FI'aoco
ADtUIl.eS Centeno, residente em Lis
.boa, na rua Ferreira Borges, 30, 1.°
.andar, justificação a,vulsa pela qual
se pretendem habilitar como ullic(Js
e u' iVt'rsaes herdeiros de seu falle
cidu Irmão Joãu Húdrigl1es Gomes
Centeno, que residiu n'tlsta cidade,

réts. Comprehende 130 metros li
neares de muro.

-I2.o-1004m2,OO de terreno lavra
dio de 2 li classe e 8 arvores, no si
tio do Cascalhão, -freguez¡a da Con,
ceição, pertencente a José Maria
Mendes e esposa Virginia Hosa Cor
vo Mendes, na ímportancia de réis
-1328200.
t3/.o-6:742m2,00 de terreno la

vradio de 2.a classe, i5 'arvores e

11m múro no sirio da Captiva, fre
guezia da Conceição, pertencente a

Sebastião Aragão, na importancia
de 9698000 réis.

H.O - 4:8j6ml.,00 de terreno de
2.a classe e 28 arvores no sitio da

Captiva, freguezia
.

da Conceição,
pertencente a Joaquim da Fonseca e

esposa D. Maria ,Angelina Serra da

Fonseca, na importa,lu¡ia de 700�000
réis. '

15.0-200m2,OO de terreno lavra
dio de 2.a classe, pertencente a Pan
taleão José Fernandes e esposa Ma·
ria da Conceição, nil sitio da Capti
va, freguezia da Conceição, na im

portancia de 20�000 réis,
i6.o-496m2,OO de terreno tie la

vradio de 2,a classe no sitio do Va

longo, freguesia cla Conceição, per
tencente a Antonin Pereira e esposa
Maria José., na ímportancia de réis
498600. ,

-I7.0-356m2.OO de terreno 1-3\Ta
dio de 2.a classe e 11m3 arvore 1111

sitio de Yolougu, freguezia. da Con
ceição, pertencente a Manuel Affoll
so e mulher Joanna da CI't1Z, na im
portancia de 39560Q réis.

,

18.o-220m2,00 de terreno lavra
drio de 2.a classe, úma ar'vore e um

pocilgo no sitio do Valllllgo, fregne
zia da Conceição, perlencente a An·
tonio Pereira e mulhe r Maria José,
na importancia de 286000 réis.

19 °_'1 :598m2,00 de terreno la
vradio de 2. a dasse e sete' arvores
no sitio do Valollgo, freg!lezia da
Conceição, pertencente a Alltoniu
José Cabanas e mulher Isabel da
COllceicãú, na. importancia de réis
1878800.

E no mesmo processu ,correm
editos de .JO dias a contar da publi
caçãú do 2.\) aununcio no «Diario'do
Governo», citando todos os inleres
sacios inc�rtos que se julguem com

ireito aos referidos'- terrenos para
dentro d'aquelle praso deduzirem
os seus direitos sobre as i'mportan
cias depositadas, sob pena de se
rem entregues ails expropriados e

os lerrenos julgadus livres e des
embaraçados para o Eslaclo.
Tavira. 8 de abril de W05.
Verificado-Azevedo.

O escrivão dII 3.o officio
24-9 ESle"ão .José de Sousa R¡¡is.

CAPITIO HOMEM CHRISTO
PRO PATRIA.

Calxeh'o. Precisa-se com pra
ica de fazendas e mercearias e boa s

referencias. Carla a Manoel Dias Go- AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, No.5,
mes, Villa Real de Sanlo Antonio. PORTO, 19 de Ago.tu de 1D03.

230 I Na minha profissl'io de pal't.::ira não,

I -poucas vezes encontro partllrientes que,
.--_,

"
em virtude dJ3 part,os lnbol'iosc:'\ c hemor ..

ALFAIATARIA rhagias continuas, chegam a u!n grau mui�
baixo de fraqueza e mesrlio d anerulU pen-Trespassa ·se Ilma já bastante afre· gosa. N'estes casos costumo aconseltw,r-

gllezada na rila Nova Grande, em lhes a Emulsiio de Scott c sempre com OB

Tavira, com todos os accessorius. melhores resl.llt'lclos; as l,artul'ient.es.
Quem pretender 'diriJ'a-se a Sebas- engor,iam, comem com mel!wr appctite"e,

as fore!.. c o sangue voltam COUl a �aude'
!.ião José da Silva Junior, Tavira. I quo elLs tinham ant,('s. Pam ns crianças.
243

�

,

I'
de cOlislii uiç¡io frac:! ni-,O se púJe eacontl'ar-
11lelhor romcdio nem alimento mais forti-

t aa " O O eli O O O, I
¡jcante do que a legitima �ll1uls:'ío de Scott.

"I II) (As'lignado) ilhi:u DA GL()R! \ A:STUNES,
- Parteir¡¡ apruvaJa.Precisa-se d'esta quantia a juro

sobre hypotheca garanlida. Trata·se

I
s" alguem que amardes m::fver

n'esta redacçãJ. [',üÍI�endo de taes doenças, deixae a
,

_---";f.,,_'____ Senhora Antn,neD receitar-vGs a

Propl'iedllde rustica Il:mUb5,O
de Scott. Ella opemrá

como U:G1 encanto e dará á !'latureza

Vende-se uma no sitio do Fojo, I
aquella ajuda de que

d'esle concelbo, constando de terras I ella precisa para pôr
de semear, a Ifarrobeiras, amendoei

"
todas!iS COlHias direitas.

ras, liguei,tas e outras arvores de 8e fôr vosso propr,io
fructo e vinha e casa de moradia e caso guiae-vos pOl' quem
annexas. Vellde-se isenla de f,,!'tI; Isabe _ o conselho é
quem pretender, dirija-se a J(¡ão Ro· inteiramente verdadeiro i!!)
drigues Aragão. Rua de Filippe e sincero. 4t.gs
Alistão, em Faro.
------------------------------------------------- ----

CAMINHOS DE FERRO

IE�TACC1i(Q) ]DIE t'AWJImA

HORARIO

Gadq muar e ca\'allar
'Vendem se mulas e um macho

alazão de 3 a 4 annos, um garrano,
todos muito mancos e promptos pa
ra todo o trabalho, bem como duas

eguas com crias.
Villa Real de Santo Antonio, Le-

zirias do Guadiana. �53

�u]�nato �e co�re O enxofre
PARA TRATAMENTO �E VINHAS
Yendese, de primeira qualidade,

nos armazéns de

JUSTINO A. FERREIRA
31- R NOVA GRANDE - 33
246 TAVIRA

LECCIONAÇÃO
Explica-se as disciplinas Que eons

tituem o primeiro anno do curso

dns Iycens, e habilitase para o exa

me de admissão á Escola Districlal.
I

Largo das Portas do Postigo" i2'1Tavira. .

.

245

J
MOBILIA

Vende se. Trata se com, Antonio
Pires Soares Junior. 250

CASEIRÃO
Yende-se um na travessa de l.a

zaro Gllnçalves (antiga casa de José
Correia). Trata se COlD José Maria
dos Santos.

"asas. Vendem se duas mora

das de casas, umas terreas ao canto:
fla ladeira da Misericordia, fazendo
frente á egreja e outras altas pega
.das á mesma a seguir para o lado da
fonte. N'esta redacção se diz. (233)

Engommadelra. Luiza Mar
tha da Conceição Silva, moradora na

rua do Fumeiro, n.o 7, encarrega-se
em sua casa de todo o trabalho de
engommagem, para o que se acha
devidamente habilitada. (23t)

E' poslO á venda em poucos elias,
em tOllas as livrarias do paiz, edita
do pela casa França Amado, de
Cnimbra. o livro Pro Patria, do s'r.
capitãn H"meen Christo. ,

E' um livro eminentemente nacio
ilai, 11m livro edut:ador pur excel
lencia, sem o caracter futil de tan
tas das nossas publ irações, oude o

SI'. Hllmp-m Christo, CUIII o espirito
de verdade e de desaesombro que o

caraclerisa, e sem olhal' ao prejllizo
pessoal que das suas ,p1l.lavras lhe
,p"ssa derivar, trata, com caler e

proflllldeza, a grave questão do mi.
litarismo na Europa e em Portnga I.

Aque.lles qlle admiram no sr. Hu
mem Christo () vigor da sila argu
mentação, a energia' da sua palavra
Il lia sua idáa, II (la lor das suas af
firmações. que provem da sila �III

ceridade e da SUi! fonvicção profun
da, encontrarão ¡lO livro Pro Patria
essas qualidades em alto relevo.

O livro, que. tem 500 p_aginas,
termina com o reeolhime,lllo d'algu
Illas das cartas que o sr. Homem
Chrislo, sobre o ensioll das primei
ras lettras no exercito, Ilirigiu ás
Novidades, cartas que o PUblico tan
tu apreciou, e com a publicação de
algullS documenlos inleresS31úes, e

até agora, desconhecidos, subre o,
lIIesmo ensino.
Não é 11m livro' qu� in.t�ressa ex·

clnsivamente ao milHar. Illteressa
ssbretlldo ao palriota, ao cidadão,
e se prlJfunda a questão inilltar pro
filuda ainda mais a questao social.
Escriplo em linguagem despre.

lenciusa. facii e clara, todos o po
dem ler, desde' 0- intellectual até ao
bomem do P\lVO.

enurella. Vende-se uma (�oU- I

relia de fazenda no sitio do Poço do I

Val. freguezia de Santo Estevão.
Consta de oliveiras. alfarrobeiras,
amendoeiras e figueiras e terra de
semAa!'. Trata-se com José da Con
ceiçãll Gag!), moradOI' no sítio da
Egreja. 240

A HISTORiA DA

PARTEIRA.

Para aquelles qua tivorem
estado muito doentes, ,

,

,

Ninguém falla com entendi
mento mais claro da acção d'um

remedio do que uma parteira que,..
pelos seus conselhos ajuizados, salva
as vidas dos soffredores e aponta' ti
caminho da saude e do vigor. A

Senhora 'Antunes tem tido umaex

pertencia com a 'Emulsão de Scott

durante varios annos, e mediante a

sua ajuda que não se póde avaliar,
tem feito muitos d'estes quasi
milagres' qui visitam o emprego da

Emulsão de Scott, quanto .a genie
tem estado muito doente.. Com
'clareza deleitosa a Senhora Antunes

expõe o qne a Emulsão de Scott

sempre faz nos casos taes como ella

menciona:

SENHORA ANl'UlŒS.

• J

Dos cpmboyos ascendentes e descendentes

PARTIDAS

De m'anhã

6 e 43 (mixto) para Lisboa e SetH
9 e 52 (tram.) ». Faro

De tarde -" �

2 e t 7 (tram.) para Faro e PortimãO'
5 e 28 (correio) l) Lisboa, Setil 6-

Portimão.
'7 (tram.) para Faro

CHEGADAS

De manhã

5 e 39 (correio) de Lisboa e Setil
9 e t3 (Iram.) » Faro

1 O e 48 » »Portimão

De tarde

4. e 53 (trám.) de Faro
to e 57 (mixlo) » Lisboa, Selit e
I Portimão.



NOVIDADE tITTERARIA
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Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATÁ SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças

de 2 até -IO annos; não leem diera. Cada caixa contém- um papel que ell

sina como se deve 10m r; pode se corner de ludo. Temos mais de 2:000
certíñcados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler. ,

Damos 10;$000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata'
sezões e não tlrnu resultada.

éalxa co,m 6 pilula,1i} ••• ,240 réis
" "x:z " • •• 400 "

XAROPE GROZEtHA COMPOSTO
Cura todas as losses, hronchires e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou

tros depositos, 340 réis.

Vende Se em Abrantes na }f'ja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canna; Coru
che; Agua� de Moul'a; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; A Imeirim; A Ijezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: .nas seguintes drogarias:-Bar
ros, rua dos Condes, �O; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco
&: C.", rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva. Campo das Cebolas, õ, e mais dro
garias.

VENDE EM TAVIRA LUXZ ABNEPO
Com um postal de IO réis e 25 réis para um vale do correio pode-se
obter até 4 caixas pequenas 011 2 grandes. ou 6 a 12 frascos de xarope

DEPOSITO GI�RAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM 23�,

-------------------- ._-- - _-,

Venda de trens. C3Vlliios No\'a assigmllura
e mobilia permanenl,e

PARA

O NOVO DICCIONARIO
I

Vendem-se alguns trens taes como:

caleches, mylorde e vis-á-vis; algu
mos mezas de quartos, leitos de fer
ro, lavatorios, t ap:lrador, t gl1arda
o I1ca, " grande fogão de fogo cen·

rtal, com forno, estufa e caldeira de
cobre para agua, mesa elastica, la
valorio com deposito para agua, 1

espelho de saja e uma cama de ma
deira completa. Ql1em pretender di
cirigá-se ao seu proprietario João
Antonio.-Tavira. 214)

DA

LIN�UA ,rc BTU�U!SA
PELO DR.

CANDIDO DE FIGUEIREDO
O novo dir.cional·io termina por

11m rapido mas interessante appen
dice geographiro, com a maipria
dos �omes que anjam, adulterados
nos livros dp. geographIa. no ensino

UMA BII3LIOTHECA publico, na L!uguagalll commum, etc.
SEM PRECEDENTES A obra cc{li'Jpleta, á venda na nos-

sa livraria, éúJlsta de dois. volumes,Pelo seu caracter selecto e pelo de cerca dé ,õ(tocentas paginas cada
preço dos seus volnmes: JOO :-éis, um, milito bem encadernados, quepode isso dizer-se da bibliothe¡;a que, cuslam apenassubordinada ao lilUlo de Livraria
Classica, obras primas da liUeratura 8$000 fiÉIS
antiga e moderna vae lançar no mer- Por assignatura: Réis 600-c,ada
cado, brevemente a casa editora lomo de "t4 pagioas-600 réis.
«Artes &: Lellras, cuja direcção lit- A distribuição póde ser feita á
teraria está a cargo do nosso collega von lade do assigllanle, semana I,
da Follta da Noite, Alvaro de Castro quinzenal ou mensalmente, pois que
Neves. estão publicaUos os t·. TOMOS de

Destinada a fazer penetrar no po- que a obra se compõe.
vo o conhecimento de todas as ver- Assiglla, se lia livraria de José
dadeiras .maravilhas lilterarias que Maria dos Santos, Tavira.
o genio em todos os paizes teem. ---- _

produzido, immortalidando-s� e im
mortalisando a sua palria, a Livraria
Classica tem um elenco d'obras ver·
dadeiramente suggestivo e brilhante,
vendo-se entre ellas as obI as dos
tragicos gregos, as de Shakespeare,
Moliére, Goethe, sem esquecer as

principaes da nossa liUeratura e as
dos mais modernos anClores, como

Ibsen, Tolstoi, Hauptman, Suder-
mann, Strindberg. _

E' inconstestavel que a Livraria
Classica vae ser um successo d'edi
.ção.

SEGUROS CONTRA fOGO
A PREMIOS CONVIDATIVOSI

e sem despeza alguma nem incom,
.

modo para os srs. segurados
-"'�+

Tomam se por intermedio de

JERONYMO BOnONE

para acreditadas companhias estran

gqiras ou nacionllcs
funccionando em Lisboal

Dirigir a correspondencia para a

I tua das Amoreiras, 9:', em Lisboa.
(217)

�ompanhj.a "de Pescarias
du Cabo e'Ramalhete ANNUNCIO!

Vendem,se 'vinte acções -d'esta í'
Mathias Peres Rojo tem um trem,

Companhia. Trata'se com José Maria para alugar. 2fO'
dos Santos.

__ _

_

. I Pipas avinbadas e mais accesso·

"errej�s. Vende-se uma por-. rios d'uma adega, vende José Gon
�ão no qtJiotal da Galeria. Tnta-se I' çalves Palmeira Senior &: \Irmão.
com Verissimo Pereira Paulo. Terreiro de Garção, Tavira. 225J

H"OTEt CONTINENTAL

AU PRINTEMPS

16, PRAtA DE D. FRANCISCO GOMES, 17
FARO·

oS proprietariós d'este estabe e,c�
meutu, acham-se sempre h bill,

litados para fornecer jogo de todas
as loterias da Santa Casa da Mise
ricordia de Lisboa, assim corno para
receber em troca o jogo pre miado
de qualquer cambisla de Lisboa.

À prx ima loteria realisar-se ha nn

Ilia -IO de maio. 195

Officina ej" c�lOleiro
e eSCU!ltIUI'3

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o Irabalho perlencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras. ban
cadas, marmOl'es para

moveis, ('lC.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

I, ,

(O HOTEL DOS ALGARVIOS)
O mais central e um dos niehores e mais baratos lIoleis de Lisboa. FI'ente para &.

Rocio. Serviço de meza excellente.
'

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinbos desde 1875

63, Rua do Miradouro
PORTO

TAVIRA
.t1RANOE sortimelJto de
:u fazendas para todas as es

tações, bonitos córtes de eal
(tas e collotes de phantasia,
gabões d�Aveiro e capa8.

,PREÇOS BARATISSIMOS

Grandes lrm'lzc'ns I Emp,·egado. eeonomleo.
( I Pela quantia de 2650lJ réis mensaes.

de No�idades rem o commerclo, industriaes p, par- ESCRIPTURACÃO DÉ CONTABILIDADEtlcnlares de todo o paiz, e por õ8000
rêis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
nm empregado añançado, para sa

tisfazer Iodas as suas ord ens em

PARIS I Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo, Pelo professor e perito commercial

Cid�S c��al�!�idea::s a�laors�ra: :��¡¡�:� S.

vl.eOnDd· e_LsieSbooa'�oml_nl_o dl'rec(I.90-Od4e) Jo.a�uirn H. �a Silveira, Pa,ssosde verão são I e nviados franco de ..

fA d Gl21:1.�OO" I Diplomado pela Esc(Jla do Commercio de LIsboa
porte a quem es pedir em carlas 11m oro) e "r.pú reis, annua" ,_

devidamente franqueadas. com vencimento em 3 de agosru,] ESTA em pubhcac�o semanal, e�
As eneomtneudas e os pedidos de imposto na fazenna da Capellínha I fasclI�u,l()s. esta Jln,portante e uti

amostras podem ser dirigidos ao Que trazem em veuda os srs. padre o��a, ?eslillada a habilitar, sem au

agente. reexpedidor d'esta casa Piedade e irmão. Quem pretender xilio d oUlro� estudos e �elD �es-
. entenda se COlli Gonçalo Ferro. O tre, a o�galllsa�. segurr Oil halan-

A· VINCENT mesmo vende lambem uma conrella car a eSI�nplllraçao, de qu�lquer c�sa
i9, LARGO DE CAMÕES-ROCIO-LISBCA de fazenda JlO siuo da Capellinha com��rcl�', ba'.l�afla, a�rlc()la ou m-

.

.- --- -- com terra de semeadura e oliveiras dustrial, a exel cer habilmente qual-

ALVELTLOS & C.A alfarrobeiras, amendoeiras e tiguei� quer togar d� carteJ_r� e _a concorrer

ras, com casa. cavallariça e pathei com a precisa habilitaçãn
_ l!_0s coo-

Casa de Cambio, Loterias ro. Vende lambem umas casas na ctl.rsos de bancos e reparuçoes pu-
rila de .S. Braz com 8 compartimen- bhcas.. .

. .'e Tabacos lus, quintal, cerca e oavaltarlça com O guia �rall¡;O ensilla a ,resolver
sabida para o Alto de S. Br az, d'es cere� de m�1 problemas ,v�rllls sobr�
ra cidade. H)8 escnpluraçao. e contabllidade e e

I
divido em dois volumes.

Vende-se uma propriedade no 1.° volume - Calculo
_

sitio d'Asseca, com horta e sequeiro I Comprehende o ensillo pratico das
e consta de casas cie moradia, rama- perações sobre: Numeros inteiros,
da e palheiro. alfarrobe ras. amen- decimaes, quebrados, complexos,
doeira, oliveiras, vinha e outras ar- elevação a potencias, extracção da
vores de fruere. raizes, divizibilidade, systema roe

Trata-se com Abillo dos Santos trico, regras de Ires simples e com-

Bandeira, Tavira. 167 postas, regra da conjuucta, regras
de companhia, de liga, de avarias,
perceutageus, juros, descontos, pra
so medio, juros reciprocos ou 'juros
de contas correntes pelos methodes
directo, indirecto e hamburguez, cam
bios, juros compostos, annuidades,
fundos publieos, papeis de credito e

arbirragens.
2. e volume - Escripturação

Comprehende cinco modelos com

pletos com todos os livros principaes
e auxiliares, sendo lodos os proble
mas acompanhados das mais claras

Lezlrlas do Glladlana. Ven- e precisas explicações: ,•• 0 modelo
de se uma decima sexta parle d'es- I1ma escripta pelo systema de parti
las lezírias. Quem pretender diri.i1 se das singelas; 2.° Urna escripta d'uma
a Malheus Teixeira d'Azevedo, largo casa commercial, contendo oito me.
da Graça, 8�, LO-Lisboa, zes de operações diversas pelo sys-

_

.

I tema de partidas dobradas, com Ires

VEN�EM-.S� 22 acçoes da Gompa- balan os; 3.° Uma escripta d'uma
.nhra TaVl1t'�se de Moage!,s e M�s- casa de commissões e consign:¡ções;

sas a Vaprr. N esta redacçao se dn:. 4. ° Urna escripIa d'uma industria
(206)

, explorada por uma sociedade anoDy,

Potes de lata. Vendem-se ma; Õ,o Urna escripta agricola.
Preco ae cada fasciculo em Lisboa

Oil alugam se oito potes de lata de
e na p'rovincia 100 réis. As assigna-70 alqueires cada um. Trata-se com

Francisco Pedro Maldonado Senior, turas pode ser feitas por bilbete pos

Tavira. 193 tal dirigido á empreza da publicação
d'esta obra a Affonso d'Oliveira, rua
do Arsellal, 108, 1.0, 011 em Tavira,

Encarrega-se da venda, por amos- ('arl·o. Vende-se um de qualro 1I0S armaiens de moveis de Justino
Iras ou á consignação, de qualquer r�das com cabeça de couro. da Rus-

A. Ferreira, rua Nova Grande. 25 a

quanlidade e qualidade de vinho ou' SIa, �m bom eSla?O e, mUlto leve, 53. (138)
. 'd t "�3 proprIO para um so amOlai. Trata-se -- -- --

aguar ell e.
com Joaquim de Mello Trindade. - propriedade. Vende,se uma

Tavira. (154) no sitio do Fôgo, dOeste concelho,

VAZENDAS PA RA FATO I constalldo de lerras de semear, vi-
T I]'[PDSTOS liba, alfarrobeiras, amendoeiras, fi-

, .

-

.

O arreuoalario do illlpOSIO de fari- gueiras, oliveiras, etc.
.

FI, GOMES I nhas e lodos os c.ereaes em Sallto Quem prelender dirija,se a João
• 11. �stev�? é o sr.

_

José Pires Flo�en� I R?�rigues_ �ragão, em Faro, rua

20-RUA NOVA GRA,NDE-20
I CIO, Slllo da EgreJa. ..I .. F,hppe _Al_lst_ao_. _

JO SÉ II A H 11\ DO S S i\ NT OS
LIVRARIA == TAVIRA

Cahelro. Precisa-se com pra-
tica de fazendas e mercearia, que Colleccáo Camillo' Castello
dê b?as refere,!ciaS �ú�,m estiver_lias ultimos escqndalos de ParIs.
(�ondlções queIra dJrlJlr·se a PIloto'
&: Silva, Villa Real de Santo Anlo- ,

nio. (236)

PETROLEO
AMERICANO de prirbeira qualidade

vende se a 38250 réis por caixa.
Francisco de Souza Arcbanjo.-Faro.

(237)

GUIA PRATICO,

Commercial. bancaria,
agricola e fabril

Casa. Vende se uma casa alta
com sala e salera, tres quartos, casa

,
de jantar, cozinha e duas copas, so'

brado, soteia e dois armazens, rua
! Direita, 97, (frente para o rlo). .

Quem pretender diri ga se a Fre-
derico Mil-homens. (185)

Ae�ões. Vendem-se quatro ac

çóes da armação de Bias. N'esta ty
pographia se diz.

ULTIMAMENTE�

O Genio portague{ aos pés de Maria, O tiro de caça, Leonor Tel
les, Casamento de conveniencia, Positivos e negativos photographicas.

EM ASSIGNATURA:

Branco, O Manual do Operario, Os

Collec�aa Economica==Cada \'olurne. UD TOSTIo
Romances de Dandet, A. Kan, Bouvier, Malot, Obnet, Jules Mary,

Champsaur. etc.


